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geraldo é um empre-
sário de sucesso da 
indústria  de rochas 
ornamentais. ele é 
proprietário de uma 

serraria.

bom dia,
seu geraldo! 

todo mundo está 
empolgado com 
o aniversário da 
empresa hoje.
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geraldo tinha passado de 
funcionário a proprietário de 

uma serraria de mármore e 
granito. porém, estava com di-
ficuldades financeiras e esta 
era a chance única de salvar 

um sonho precioso.

como ex-funcionário, ele 
sabe da importância de 

cuidar tanto do patrimônio 
quanto dos funcionários. 

afinal, sem eles, não
há empresa.

em busca de soluções para 
tirar a empresa do vermelho 
e prepará-la para o mercado 

externo, geraldo foi para uma 
feira na itália.

HÁ 20 
ANOS...

benvenuto! 
há quanto tempo, 

geraldo!

grande luca!
que sorte encon-

trar você.

serraria.indd   2 30/03/21   17:00

luca era frequentador 
das feiras do setor, 
sempre por dentro 

das inovações. quando 
geraldo falou das suas 
preocupações, luca se 

dispôs a ajudar.

geraldo, na
sua opinião, quais 
são os elementos 

principais da
serraria?

para mim,
são o serrador

e o tear!

O tear convencional é uma tecnologia mais antiga usada para ser-
rar blocos de granito. Atualmente, o multifio é o que há de mais mo-
derno para serrar granito. Enquanto o convencional demora de dois 
a três dias para serrar um bloco, o multifio faz melhor, entre duas e 
três horas. A diamantada é bem parecida com o tear convencional, 

mas tem diamantes nas lâminas e só serra mármore.

exatamente!
por isso as inovações
que procura precisam
envolver segurança
para os funcionários

e melhoria no processo
de produção!

concordo.
a feira tem

opções pra 
mim?

claro! para serrar mármore
a diamantada ainda é a novidade.
os modelos mais modernos têm um

sistema de fotocélula, que desarma
a máquina imediatamente se
uma chapa se desprender

do bloco.

1 Equipamento de Proteção Coletiva.

você sabe que a 
diamantada demora a 
desligar, né? quanto 
mais rápido, menor é 
o prejuízo. é um epc1 

simples e eficaz!

TEAR DIAMANTADOTEAR
CONVENCIONAL MULTIFIO
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“o tear convencio-
nal sobrecarrega o 
serrador. são muitas 

suboperações que 
atrasam tudo.” 

“por exemplo, ‘chumbar o bloco’2 no carrinho. não 
pode ter pressa, tem que fazer bem feito. se ficar 

com folga, ‘entorta a serrada’3.”

“outra suboperação que 
não pode ser feita com 

pressa é ‘tirar a carga’4. 
põe em risco a vida do ser-
rador. o ‘casqueiro’5 não 

avisa quando vai cair.”

“outra suboperação é a es-
cora da carga. é demorada 
demais. não pode apressar 
o serrador. tem trabalho 

mental e físico. quando 
o bloco é pequeno, exige 
ainda mais raciocínio para 
escorar com segurança.”

para serrar granito, a multifio tem 
tudo que você veio buscar. tecnologia 
em segurança e velocidade com quali-
dade na “serrada”. serra o bloco de 

duas a três horas e, para o serrador, 
nossa! melhora em tudo.

como são as 
coisas na sua 

serraria?

meus
teares são

antigos. isso
torna o trabalho
exaustivo, lento

e perigoso.

2 Chumbar o bloco: ato de fixar o bloco com cimento.
3 Entortar a serrada: quando o corte do bloco pela serra sai torto.
4 Tirar a carga: retirar as chapas cortadas do tear.

5 Casqueiro: a placa mais externa formada pela serrada. Costuma 
ser irregular e a sua queda sobre o serrador constitui uma causa 
comum de acidentes traumáticos. 

serraria.indd   4 30/03/21   17:00

6



“escorar não é 
só colocar as 
‘preguiças’6. 

sozinhas, elas 
não escoram o 

bloco.” 

“é um trabalho demorado e feito 
sob medida para cada bloco. nem 

todos vêm padronizados,  um ‘qua-
dradinho’ perfeito. alguns têm 
canto quebrado, trinca, etc.”

“o serrador tem que escorar 
tudo com muita atenção. usar 
a inteligência, a imaginação e 
a experiência. por isso, tem 
que ter tempo para pensar e 

usar a mente.”

“‘retirar a carga’ do carrinho não é tarefa para o 
serrador fazer sozinho. é a parte mais perigosa do 

trabalho na serraria.” 

“tem que ter experiência e não é coisa 
para fazer rápido. é perigoso demais! 

tem que desmontar aquilo tudo, as 
cunhas todas e tirar as preguiças. se 
fizer às pressas, sem antes encaixar 

e conferir direitinho as travas dos 
‘fueiros’8, pode provocar a queda das 

chapas num efeito dominó desastroso.”

6 Preguiça:  uma barra de ferro grossa e pesada usada como 
escora.
7 Curiosidade: as pedreiras romanas antigas utilizavam cunhas 
de madeira para extrair blocos em pedreiras. Os trabalhadores 

colocavam as cunhas em fendas escavadas na rocha para a água 
inchá-las e partir a pedra.
8 Fueiro: equipamento de proteção lateral das chapas usado no 
tear convencional.

“é muita raça de cunha7 para colocar
e tirar. são pra lá de 400 por bloco, chapa por

chapa. é muito enjoado.”
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“mas, se a serrada entortar, a culpa 
recai sobre o serrador. às vezes, até 
demitem o cara. dá para acreditar!?” 

9 Acelerar o ponto: aumentar a velocidade de corte.
10 Lama abrasiva usada no tear convencional é uma mistura
composta por água, cal, pó mineral e granalha de ferro.

tear convencional antigo é perda de 
tempo, de dinheiro e de qualidade na 

condição de trabalho.

no multifio, as chapas
ficam com a superfície lisinha, 

geraldo. diferentemente do tear 
convencional, principalmente se 
“acelerar o ponto”9. a chapa fica 

cheia de rugosidades. depois, preci-
sa gastar muito abrasivo

para acertar.

sem falar que pode “entortar 
a serrada” e chapa fora de 
padrão, ninguém compra. é 

prejuízo.

muitos donos
de serrarias pres-
sionam os serrado-
res a aumentar o 

ponto do tear para 
cumprir prazos.

mais uma vantagem do multifio, acaba com a 
lama na vida do serrador. é ecologicamente 
correto, o resíduo que produz é basicamente 
água com pó de pedra. o serrador trabalha 

limpinho e o meio ambiente agradece.

que ótimo! no tear convencional,
o serrador fica todo sujo daquela lama abrasiva,10 

que irrita a pele do cara. no inverno, se o tear 
vazar na madrugada, o serrador fica todo molhado 

de lama e sente um frio danado.

geraldo, uma boa solução
logística é a utilização dos trilhos no

pátio da serraria. olha esse stand: o car-
rinho porta-bloco faz o percurso com-

pleto do pátio ao tear, corre sobre trilhos 
e tem controle remoto. agiliza e aumenta a 

segurança na entrada do bloco
e na retirada das chapas do tear.

nossa,
isso é uma mão

na roda!
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“faz a conta do tempo 
perdido! são seis bicos 
por lâmina e o quadro 

tem, em média, 70 
lâminas. é um esforço 
repetitivo, cansativo e 
atrasa o serviço. dói 
o ombro, o cotovelo e 
o punho. na verdade, 

quebrar bico de aço é 
um ‘quebra braço’!”

“é, luca, preciso mudar e rápido. 
minha produção é lenta e cheia 
de suboperações. por isso, não 

apresso o serrador nem 
o deixo trabalhar sozinho.”

“tem que dividir a carga do 
trabalho com um ajudante e ir 
com calma. o resultado final é 

melhor e há menos riscos 
de acidentes.”

11 Laminação: é a distribuição das lâminas num quadro que será posicionado sobre o bloco a ser serrado. As lâminas são paralelas, tensio-
nadas e separadas por espaçadores. É uma atividade demorada, que precede a serrada e é feita sob medida para cada bloco.

12 http://www.metisa.com.br/index.php?idioma=1&categoria=36&field=2

outra chatice do tear é a 
laminação.11 como se não 

bastasse o tempo perdido 
com isso, ainda tem que 
desligar a máquina para 
“quebrar os bicos” das 

lâminas.

a feira traz avanços nisso
também. lâminas de alta quali-
dade, que apresentam um menor 
desgaste12, não formam bicos e 

não são caras!

os teares modernos pos-
suem uma engrenagem que 
programa o quadro das 

lâminas e as regulam à medi-
da que a serrada avança.
o serrador coordena tudo 

por um computador.

sim,
trabalhar

sozinho dobra
o risco!

na semana passada,
um serrador ficou cego que-
brando bicos numa serraria 

vizinha. uma fagulha de ferro 
atingiu o olho dele. lá é tudo 
na correria e o rapaz traba-

lhava sozinho.
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“sim. são muitas subopera-
ções arriscadas. por isso, 

não se pode trabalhar sozi-
nho, tem que ter ajudante.”

“quando o tear ‘vaza’ no turno 
do serrador, ele tem que lavar 

chapa por chapa para tirar a 
granalha aderida, lavar a má-

quina, limpar o poço etc.”

“e depois que tirar a carga, ainda tem que retirar na 
pá uma montanha de casqueiro. sozinho, é tenso!”

13 Caroço: resto de rocha que as lâminas não cortaram ao fim da serrada.

outro problema do tear 
antigo é a dificuldade em 
verificar se as lâminas
vazaram por igual ao

fim da serrada.

o serrador,
muitas vezes, tem 

que entrar embaixo 
do bloco no tear 

para olhar isso. se 
sobrar algum “ca-

roço”13 de pedra sem 
romper, tem que que-
brá-lo na marreta e 
bater na lâmina para 

forçar a vazada.

geraldo, isso 
é perigoso 

demais!

na minha opinião,
o multifio ou um tear mais 

moderno é a solução. homem 
e tecnologia devem andar 

juntos.

concordo,
por isso vim

à feira.

e digo mais,
geraldo. se você 
não pode comprar 

um tear novo 
agora, precisa 

achar uma forma 
mais segura para 
trabalhar com o 

que você tem.

não dá para
seu funcionário ficar 
debaixo do bloco para 
verificar as lâminas. é 

muito perigoso!
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“se aumentar demais a cala, a biela afrouxa e passa 
a fazer um barulho típico. quando chego na empresa, 

de longe já ouço o barulho e sei que a biela está 
frouxa. mando parar o tear na hora.”

“isso não acontece muito na 
minha empresa, mas na do 

meu vizinho, nossa! ele man-
da o encarregado apertar o 
serrador. do meu estacio-
namento ouço o barulho da 
biela do tear dele. é sério!”

“para acertar, é preciso dois funcionários se 
revezando na posição. enquanto um segura 
uma marreta menor sobre a biela, o outro 

bate nela com uma marreta menor.”

“além de desgastar os braços dos dois, voam fagu-
lhas de ferro para todos os lados! eles as chamam 
de ‘besourinho’! lembra do serrador que ficou cego 

quebrando bico? o risco de trauma ocular nessa 
operação é o mesmo.”

o que mais 
acontece por 

lá?

ah, são tantas
suboperações que cansa. 

é bico e caroço para 
quebrar, é chuveiro que 
entope, biela que afrouxa 
e muitas vezes tem que 
trocar lâmina no meio

da serrada. tudo
atrasa!

o problema da biela 
afrouxar tem a ver com 
a velocidade da serrada 

e com desrespeito à expe-
riência e à inteligência do 

serrador.

sim, o serrador é o expert, 
ajusta o ponto conforme a dureza
da rocha e, também, porque a cala14

é diferente no início, no meio
e no fim da serrada.

14 A velocidade da serrada (e de descida do quadro de porta lâminas), tecnicamente, é chamada de “cala” e é medida em mm/hora ou cm/ 
hora. Na linguagem operatória, é usada a expressão “botar ponto”, que significa aumentar a cala.

mas, alguns encarregados,
por ordem dos patrões, mandam “botar 
ponto” sem critério e não consideram a 

opinião do profissional.

concordo com você, 
geraldo. o serrador 

tem que ter tempo para 
fazer a serrada com 

qualidade. se for pres-
sionado para aumentar 
a cala, visando maior 

produção, pode produzir 
lixo e acidente. como 

vocês acertam a 
biela depois?
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é um “besourinho” 
perigoso! tem algu-
ma solução inovado-
ra para resolver o 
problema da biela?

não me
recordo, mas

você deveria pen-
sar seriamente
em investir no
multifio. daí, é 
adeus, biela!

é uma máquina
mais cara, mas 

muito mais rápida e 
elimina praticamente 
todos os proble-
mas que você me 

contou.

tem razão, 
é a melhor 
solução!

para ajudar na questão financeira, você pode 
prestar serviços para outras serrarias, 

aquelas que ainda não adquiriram o multifio. 
assim, faz com que ela se pague mais rápido. 

aconselho ter muita prudência e buscar antes 
formação técnica e prática para seus serra-
dores. o multifio é uma tecnologia nova.  os 

riscos ainda são desconhecidos.

hoje, minha
serraria tem poucos 

funcionários com 
produção alta. investi 
pesado em tecnologia 
e em formação profis-
sional da equipe antes 

da compra do
multifio.

proporcionei cursos técnicos para todos 
os serradores e ajudantes. eles se tor-
naram eletricistas habilitados e mecânicos 
industriais. alguns deixaram de ser serra-
dores, montaram empresa, e hoje prestam 
serviço especializado para muita serraria. 
sou cliente deles e posso dizer que tenho 
um suporte com eletricistas e mecânicos 

de alto nível e 24 horas
por dia.

ótima ideia! o tear é
uma máquina de grande porte e 

força. não tem jeito, sempre preci-
sa chamar o eletricista e o mecâni-
co para resolver um probleminha. 

mas, eletricidade é uma tarefa 
perigosa. tem que ter habilitação. 
passa o contato do seu suporte,

o meu nunca chega na hora.

serraria.indd   10 30/03/21   17:00

“concordo.
o empresário tem que

conhecer mais a complexi-
dade do trabalho.”

“por exemplo, o sistema
de mistura e alimentação 
da lama abrasiva é feito 

no poço sob o tear.”

“e o poço é dotado de uma bomba e de um chuveiro acionados em 
conjunto. o serrador é responsável pelos ajustes necessá-
rios durante a serrada, tanto na mistura (cal, granalha, etc.) 

como na alimentação. cabe a ele resolver os entupimentos 
repetitivos do chuveiro, por exemplo.”

“como a lama abrasiva vem bombeada do poço e 
a bomba costuma dar problemas, alguns empre-
sários pensam que o serrador também tem que 

resolver. mas, o cara não é eletricista!”

“quer dizer, manda o serrador fazer atividades 
além das suas competências. e, se sobrar tempo, 
o serrador ainda tem que ajudar na carga des-

carga de carreta. isso cansa o sujeito!”

“já vi serraria com o poço cheio de gambiarra. o 
piso ao redor do tear e dentro do poço é sempre 

escorregadio e muito molhado. energia e água 
não se combinam. é isso.”

15 Link sobre normas brasileiras:
https://enit.trabalho.gov.br/portal/images/Arquivos_SST/SST_NR/NR-09-atualizada-2020.pdf 
https://enit.trabalho.gov.br/portal/images/Arquivos_SST/SST_NR/NR-10.pdf
16 Link sobre o direito de recusa: https://enit.trabalho.gov.br/portal/images/Arquivos_SST/SST_NR/NR-01-atualizada-2020.pdf.

aliás, vou passar o contato para a serraria de um 
colega meu. no mês passado, o encarregado dele 

mandou o serrador entrar no poço à noite sozinho 
para fazer serviço de eletricista, porque a bomba 
deu problema. o serrador foi parar no hospital. 
vítima de choque elétrico, não morreu por sorte! 
cansei de alertá-lo sobre isso. muita gambiarra 

elétrica naquele poço.

falta uma cultura de segurança no nosso 
setor. para lidar com eletricidade tem que 
ser profissional habilitado. se não for as-
sim, infringe as normas brasileiras de segu-
rança15. o funcionário pode e deve requerer 
o direito legal de se recusar a executar

o serviço16. isso é o certo!

claro que não posso ge-
neralizar, mas ainda existe 
quem ainda mancha a imagem 

da indústria das rochas 
perante a sociedade!
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a modernização na serraria trouxe agilidade e transformou as condições de trabalho. a formação profissional 
continuada, como sugerido por luca, foi institucionalizada na serraria. cursos técnicos foram proporcionados 
para todos, inclusive em educação financeira. a ideia não foi somente eliminar riscos, mas oferecer fontes de 

prazer no trabalho.

como diz o novo slogan da empresa: cuidamos 
e crescemos juntos. sozinhos, jamais.

FIM

seu geraldo!
seu geraldo!

os funcionários já estão 
reunidos no pátio para o seu 

discurso do aniversário
da empresa.

mais um ano e 
nosso placar de 

acidentes continua 
zero! vamos lá!
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